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SABADO, 13 DE NOVEMBRO DE 1954 ESTE N.' FOI VISADO PELA CENSURA 

BARCELOS* Em .FESTA.-.. 
Camemo•a•ões Nacionais do I Centena rio do Nascimento do Senhor 

D. Antônio Barroso-0 I1 Congresso —Exposicção Missionaria, 
Dia 4—A's 10 horas, concertos 

músicais pelas Bandas do Regi-
mento de Infantaria 6, Policia de 
Segurança Pública do Porto e de 
S, José, de Braga, que estiveram 
em Barcelos até ao dia 7. A's 16 
horas, chegaram a esta cidade 
os Venerandos Cardeais de Lis-
boa e de Lourenço Marques, Ar-
cebispos de Braga, Evora, Cízi-
co, Bispos do Porto, Portalegre, 
Bragança, Vila Real, Aveiro, Li-
mira, Faro, Beja, Vizeu, Nova 
Lisboa e Bispo Conde de Coim-
bra, Governadores Civis do Porto, 
Braga e Viana do Castelo, Con-
gressistas, etc., que, depois de 
percorrerem a cidade, foram re-
cebidos festivamente, pelo Snr, 
Dr. Luís Novais Machado, ilustre 
Presidente da Camara, pela Co-
missão das Festas e milhares de 
pessoas de todas as categorias 
sociais da Província do Minho e 
do Po: to. 

Depois, oraram junto ao Monu-
mento do Santo Bispo e, em se-
guida, subiram para o Salão No-
bre da Camara, que estava bela-
mente ornamentado, onde lhes 
foram dadas as boas-vindas pelo 
Ex."" Presidente, que disse 

Excelências 
«Ficarão para sempre grava-

das nas Páginas da História de 
Barcelos e terão lugar entre os 
mais gloriosos e significativos 
acontecimentos, as soleníssimas 
Comemorações Nacionais do 1.° 
Centenário do [Nascimento do Se-
nhor D. António Barroso, filho 
de Remelhe e há muito já uma 
Glória Nacional. 

Porque assim é e dado que es-
tas homenagens tem forte carác-
ter nacional, não só Barcelos re-
gistará legítimamente orgulhosa 
esta data e suas celebrações mas 
ainda a História da Lusa Pátria 
a registará também como um fac-
to de incontestável relevo e gran-
deza da vida da ;dação. 

Entre as páginas mais belas da 
nossa Epopeia continental, ma-
rítima e ultramarina têm sem 
dúvida lugar de destaque aquelas 
onde se firmaram para sempre 
os Heroís do Evangelho, Após-
tolos em Cristo, que em emola-
ção santa, em doação integral e 
pondo de parte sentimentos fa-
miliares, riquezas, comodidades 
e prazeres se lançam altivos de 
braços abertos, olhos postos no 

Barcelos esta formosa e encantadora cidade do Cávado— 
recebeu os seus ilustres Hospedes cora requintes de ga-
lhardia, sendo anui gentil para todos êles, que sabemos 
terem retirado satisfeitos e com saudade da Rainha do 
Cávado, desta Terra de Santos, Herois e Guerreiros. 

s 

Nas Comemorações tomaram parte: os Ex.mos Cardeal 
Patriarca de Lisboa e Cardeal-Arcebispo de Lourenço 
Marques; Ministro do Ultramar; Arcebispos e Bispos; 
General-Comandante da 1 Região Militar; Governado-
res Civis de Braga, Porto e Viana; Vice-Reitores das 
Universidades de Coimbra e Porto; presidente da Junta 
Provincial do Minho; presidentes das Camaras do Porto, 
Braga, dana e dos concelhos do nosso Distrito; Oficiais 
de Terra, Mar e Á r; Cong ressintas; Clero, Nobreza e 
Povo, bem como os Ex.m os Sobrinhos cio grande Missioná-
rio, muitos milhares de admiradores do Santo Bispo, etc. 

Senhor na obra de apostolização 
dos nossos irmãos rudes e incul-
tos que em tantos casos se apa-
rentam mais até com os próprios 
animais da selva. Mais conhece-
dores do que eu em tal matéria, di-
gam-no-lo os intrépidos missioná-
rios, para os quais não há obstá-
culos que resistam na porfiada e 
afincada luta que sustentam para 
conquistar almas para Deus e 
para a Pátria. 

Alta missão esta que na hierar-
quia de valores espirituais e mo-
rais não encontra par, A Fé valo-
rosa, a vontade firme, e intelígen-
cia esclarecida e o amor de Deus 
e ao semelhante postos exclusi-
vamente ao serviço superior, _ 
transformam o débil e o humano 
ser, flexível e quebradiço, em 
gigante, num heroi ou num Santo. 

D. António Barroso que fale-
ceu no Porto no ano de 1918, 
depois de ter sido aí Prelado du-
rante 18 anos, havia apostolizado 
antes um ' quarto de século no 
Congo, noutras Províncias de 
Angola, em Moçambique e na 

O Ex.— Snr. Presidente da Câmara, recebeu, da 
Presidência do Conselho, o seguinte cartão: 

e Com respeitosos cumprimentos, 

doutor fintonio de Oliveira Salazar, 
Presidente do Conselho de Ministros 

Agradece a Vossa Laca muito reconhecido a 
oferta do trabalho do Dr. Ferreira Pinto 
Sobre D. António Barro€o a felicita-o eieamen-
te pelo brilho que t$aeram as Cornernorações do 
1.' Centenário do Nascimento do Grande Bispo 
Missiondrio e que a Coimara de Barcelos, sob 
a presidência de Vossa .Ex.+, p-omoeeu e rea• 
lixou n 10-11-954 

India (esta ultima tão discutida 
no plano internacional, mas ca-
da vez mais portuguesa), ocupa 
pelo volume e glória dos seus 
feitos lugar inconfundível na his-
toria continental e ultramarina, 

Barcelos vibrando ao grito de 
justiça para com os seus heróis 
nimbados de espiritual santidade, 
com entusiasmo e brio erigiu-lhe 
o imponente monumento onde a 
lusida embaixada acaba de ser 
recebida e assim perpectuou a 
memória deste heroi da Epopeia 
do Ultramar, apontando desta 
forma ás gerações vindouras o 
caminho missionário e patriótico, 
o caminho do dever para com a 
Igreja e para com a Pátria. 
No dia de hoje Barcelos intei-

ro está a receber com galhardia 
e emoção a ilustre embaixada 
representativa da Igreja do Con-
tinente e do Ultramar Português, 
A Sua Eminência Reverendis-

sima o Senhor Cardeal Patriarca 
de Lisboa e a Sua Eminência Re-
verêndissima o Senhor Cardeal de 
Lourenço Marques,altas e virtuo-
sissimas figuras da Igreja, dois 
príncipes ilustres que tanto se tem 
notabilizado e empenhado em ir-
manar na mesma Fé e Amor de 
Deus, dois continentes com povos 
e raças diferentes, prestigiando 
a Santa Igreja que representam 
e constituindo sólido trono aos 
imortais principios, quer pela 
palavra calorosa e brilhante, quer 
pelo pensamento fecundo e rea-
lizador e de uma forma ainda in-
confundivel pelo aprumo, modés-
tía,simpatia e ar de pureza que ir-
radiam, tornando-se exemplos vi-
vos e fiéis e personificando as 
mais raras virtudes cristãs, eu di-
rijo em nome da população de 
Barcelos as mais efusivas sauda-
ções pela alta distinção concedida 
e sinto-me cada vez mais admira-
dor e crente da excelsa figura 
que se vai homenagear e que 

assim atraiu as mais qualificadas 
entidades da Igreja e do Gover-
no da Nação, 
Ao considerar-se a figura e vul-

to do Senhor Dom António Bar-
roso, deliberou a Câmara de Bar-
celos propor que estas Comemo-
rações tivessem um cunho na-
cional, tendo para tanto exposto 
ao Insigne e genial Chefe do Go-
verno, Doutor Oliveira Salazar, 
o que justo existia em tal sentir 
salientando as razões que a vin-
culam a tão honrosas mas duras 
responsabilidades. 

Sua Excelência com elevada 
compreensão e sempre atento 
aos problemas nacionais de real 
valor, solicitamente patrocinou 
mais esta oportuna realização e 
foi então possível dar-se inicio 
aos primeiros preparativos de-
pois de ouvidas as Autoridades 
locais e dignidades da Igreja, 
Ao Excelentíssimo e Reveren-

díssimo Senhor Arcebispo Pri-
maz que de perto nos ajudou a 
elaborar um programa quero dei-
xar expresso neste momento, o 
melhor reconhecimento do Mu-
nicípio, 

Tanto se orgulha o povo deste 

concelho por contar no número 
dos seus filhos a prestimosa fi-
gura do Senhor Dom António 
Barroso que incendiou e galva-
nizou milhares e milhares de al-
mas atraindo-as e reconduzin-
do-as para sempre com suavi-
dade e doçura aos princípios e 
verdades eternas, conquistando 
desta forma súbditos e terras 
para Portugal. 
A sua obra de evangelização 

norteada pelo esclarecido espíri-
to de rectidão, e justiça sempre 
repassadas da mais exemplar ca-
ridade, deixou tal sentido e fru-
to que do imenso prestigio al-
cançado dá testemunho o jura-
mento indestrutível que se esta-
beleceu em certas tríbus indíge-
nas da nossa província do Congo, 
onde se continua a pedir em 
ocasiões solenes, o juramento do 
Padre Barroso. 
0 ambiente espiritual que nes-

tes dias se estabelecerá, a par 
do ' que será criado com o con-
curso de todos os que vão cola-
borar no Segundo Congresso Mis-
sionário e sela-me permitido des-
tacar o escol de Insignes Prela-
dos, oradores, em cerimónias re• 
ligiosas ou em sessões solenes 
que lhes foram expressamente 
dedicadas, vão sem dúvida tra-
zer às nossas almas um mais per-
feito grau de entendimento das 
realizações espirituais da Igreja 
e do seu real valor na civilização 
e apostolização do ultramar. 
A Exposição Missionária que 

em breve se inaugurará e que 
teve o concurso e dedicação de 
todas as Ordens Religiosas liga-
das às nossas Províncias Ultra-
marinas, contribuirá certamente 
para imprimir característico mo-
tivo de incitamento á difícil mas 
sublime vida das missões, que 
tão relevantes e prestimosos ser-
.viços vêm prestando a Deus 
e a Portugal,, estabelecendo o 
mais perfeito êlo de ligação que 
pode existir a unir essa cadeia 
imensa de tríbus e raças que 
assim vão jurando fidelidade ao 
património e herança sagrada 
que nos foi legada pelos nossos 
maiores, ao mesmo tempo que 
encontram mãos amigas e cari-
nhosas que lhes vão minorar os 
sofrimentos com que a dura na-
tureza por vezes os flagela. 
A Vossas Eminências Reve-

rendíssimas, ao ilustre Repre-
sentante do Governa, ao Distin-
to e Venerando Corpo do Epís-

s @ L,p,C•R Biq•>fil•lir)4» 
Na tarde de domingo, na Igre-

ja Paroquial de Abade do Neíva, 
realizou-se, com toda a solenida-
de, o baptismo de uma formosa 
menina filha da Snr.' D. Maria 
da Gloria Vieira Duarte de Sou-
sa Coutinho e do nosso respeita-
vel amigo, Snr. Arquitecto Gas-
par de Sousa Coutinho, 
A recem-nascida, que foi bapti-

zada por Sua Ex,' Rev.-' o Se-
nhor D. Antonio Bento Martins 
Junior, venerando Arcebispo de 
Braga e acolitado pelo seu Fá-
mulo e pelo Arcipreste substitu-
to, Rev,' Padre Rodrigo Alves 
Novais, recebeu o nome de Ma-

ria do Rosario, paraninfando a 
Snr.' D. Maria de Fátima de Sou-
sa Coutinho do Vale, primada 
Maria do Rosario e o Snr. Enge-
nheiro João Augusto Vieira Duar-
te Veloso, tio materno da neofita. 
0 povo de Abade do Neiva, 

para quem os Avós da Maria do 
Rosário—Snr.' D. Maria da Gló-
ria Vieira Duarte e o nosso pre-
zàdo amigo, Snr, João Duarte 
Veloso—têm sido duma amabili-
dade em extremo, fizeram quei-
mar diversas salvas de tiros, em 
regosijo por este solene acto. 
Que a recem-baptizada seja 

bafejada pela Graça de Deus. 



& Marectou re 
—r------

INTRA-MUROS  
REFLEXO DE SOMBRAS 

A musica agora é outra... 
Albíno José Rodrigues Leite, falecido ha 24 anos, que foi Reda-

ctor da «Folha da Manhã» e Editor do nosso jornal por largos anos, 
era um jornalista de vastissímos conhecimentos, foi tambem nosso 
colaborador assíduo tendo a seu cargo uma secção que ele intitulou 
Palestrando» que por vezes era parafraseado de uma forma humo-

ristica e jucosa, pelo que eram sempre lidas com avidez as suas 
crónicas, Dentre elas lembra-nos uma que fazendo referencia a 
determinado trabalho que mandou fazer numa das suas proprieda-
des, pouco tempo depois do advento da Republica, chamando a aten-
ção dos seus operários para a morosidade que tais trabalhos se vi-
nham arrastando, o encarregado deles, desculpando-se disse-lhe :-0 
Snr. Albino não sabe que agora a musica é outra ? 

Antigamente o hino nacional ira assim e trauteou o hino da car-
ta, cuja musica era em tom de marcha, e agora o hino nacional é 
assim—trauteou a Portuguesa, cuja musica é de marcha um pouco 
grave. 

0 Albino Leite comentou o caso a seu bel-prazer, mas com gra-
ça, provando de facto que os artistas tinham razão porque a musíca 
agora é outra... 

Este preambulo serve para afirmar que se continua na mesma 
ordem de ideias, senão vejamos : 

Os antigos e todos aqueles que ainda hoje são verdadeiros cris-
tãos seguem o que Cristo ensinou e aconselhou.—« Quardai-vos não 
façais as vossas boas obras diante dos homens, para serdes vistos por 
eles; de outra sorte não tendes recompensa justa de Vosso Pai que 
está nos céus! Quando, pois, deres esmola, não faças tocar trom-
beta deante de ti, como fazem os hipocritas nas sinagogas e nas 
ruas, para serem honrados dos homens; em verdade vos digo que já 
recolheram a sua recompensa. 

Tu, porem, quando dês esmola, não saiba a tua mão esquerda 
o que faz a tua direita para que a tua esmola fique em secreto; e 
teu Pai, que vê em secreto, te retribui, > (S. Mateus v. 12). 

Esta é a doutrina que seguiu em vida o Saudoso Prelado D. 
Antonio Barroso e que todo o bom católico toma como boa. 

Pois durante as festas que Barcelos fez em homenagem á me-
moria d' Aquele Santo Missionário, houve quem ruidosamente fez 
distribuir esmolas cpara honrar a memória d'aquele grande vulto, 
(esta frase não é nossa), tendo-se não só publicado, como posto em 
exposição (!) as batatas e o bacalhau que as constituía havendo a 
genial ideia de colocarem em tal exposição o retrato do Senhor D. 
Antonio Barroso, como que se quizesse afirmar que Ele, o Bondoso 
por excelencia aprovasse e abençoasse tal espectáculo ! 

'Mas, outro tanto já não fez a Ilustre Mêsa da Santa Casa da 
Misericordia que tendo feito distribuir quinhentas esmolas, pela mes-
ma ocasião, o fez sem grande alarde. 

Isto quer dizer que a gente da Santa Casa da Misericordia apoia 
a doutrina de Cristo e os outros, que leêm por Cartilha diferente, 
dela se afastam «fizeram tocar a trombeta como fazem os hipócri-
tas nas sinagogas e ruas para serem honrados dos homens. 

E, nós comentando, ingénuamente preguntamos: 

—A MUSICA AGORA È OUTRA?... Z 

copado Continental e Ultramari-
no aqui representado, a todas as 
digníssimas Autoridades Civis, 
Religiosas, Militares e Congres-
sistas que• aqui se reuniram ou 
que estejam representadas, aos 
Reverendos Párocos desta Arqui-
diocese e por forma especial aos 
do nosso concelho, ás modelares 
Instituições Míssionárias, á fidal-
ga população barcelense, a todos 
quanto directa ou indirectamente 
contribuíram para o bom êxito 
destas Comemorações Nacionais, 
o indelével e profundo reconhe-
cimento em nome desta Câmara 
Municipal que tudo procurou ar-
ticular para que fosse condigna-
mente exaltada e glorifi cada, mais 
uma vez, a memória dum seu 
filho, verdadeira glória nacional 
que tem lugar de destaque entre 
todos os Santos, Herois e Feitos, 
da sua tradicional e nobilíssima 
Históría». 

S. Ex.', ao terminar o seu vi-
brante discurso, recebeu uma 
quente salva de palmas. ' 

PALAVRAS DE SUA EMINÊN-
CIA 0 CARDEAL PATRIARCA 

Este ilustre Porpurado come-
çou por saudar, em nome do 
Episcopado português, todas as 
autoridades barcelenses, dizendo.-

«Ex."' Snr. Presidente da Câ-
mara: Barcelos acaba de saudar 
os representantes da Igreja, que 
entraram nesta cidade para se 
associarem ás Comemorações Na-
cionais do 1,° Centenário do Nas-
cimento de D. António Barroso, 
Que esta terra, berço do gran-

de Missionário—Glória da Igreja 
e da Pátría—recebe também, 
neste momento, as saudações da 
Igreja, 
Ao entrar em Barcelos e ao 

subir a colina onde está erguido 
o monumento do mais ilustre dos 
barcelenses, li a seguinte legenda: 
Dilatando a Fé e o Império». 
Grandes e luminosas palavras 
aquelas ! D. António Barroso, 
dilatando a Fé em todos os pon-
tos do Império, esteve a consoli-
dar os alicerces de Portugal. E' 
por isso que ele não é, só, glória 
da Igreja; é, também, glória da 
Nação. Bem haja, pois, por esta 
manifestação nacional, a gloriosa 
cidade de Barcelos. 

Grandes e calorosos aplausos 

se ouviram não só no salão no-
bre onde estava a decorrer a ses 
são de boas-vindas, mas também 
da parte da multidão que, no 
Largo do Município, escutava 
atenta e respeitosamente, através 
dos alto-falantes, as palavras cons-
cienciosas e eloquentes de S. E. 
o Snr, D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira. 

SOLENE TE-DEUM 
Após a sessão de boas-víndas, 

foi celebrado na Matriz um sole-
ne Te-Deum. 

Presidiu e cantou o solene 
Te-Deum o Venerando Arcebispo 
de Braga, acolitado pelos Rev.` 
Cónegos Mouta Reis e Apolinário 
Rios. 
0 Cardeal Patriarca de Lisboa 

e o Cardeal-Arcebispo de Louren-
ço Marques, assistiram em solios 
colocados na Capela-Mor, respe-
ctivamente, do lado do Evangelho 
e da Epístola. Foi abrilhantado 
pela Schola-Cantorum do Semi-
nário de Braga, sob a regência 
do Padre Alberto Brás. 
0 templo estava repleto, pois 

além dos altos dignatários da 
Igreja, Entidades Oficiais, Civis 
e Militares, grande multidão de 
fieis. 
NA EXPOSIÇÃO MISSIONARIA 
VEM-SE RECORDAÇÕES PES-
SOAIS DE D. ANTONIO BAR-
ROSO E OBJECTOS DE ARTE 

INDIGENA 
A seguir ao Te-Deum, foi inau-

gurada, pelas 17,30 horas apró-
ximadamente, a Exposição Mis-
sionária, por Sua Eminência o 
Cardeal Patriarca de Lisboa e 
com a presença de todas as Auto-
ridades Eclesiásticas, Civis e Mi-
litares, exposição que está a des-
pertar o maior interesse, como 
aliás, todos os actos das come-
morações. A exposição, está ins-
talada no magnifico Palacete dos 
Ex."' Condes de Vilas Boas, 
No proximo numero daremos 

o merecido relato a tão bela 
como patriotica Exposição Mis-
sionária, 

II CONGRESSO MISSIONÁRIO 
A's 22 horas efectuou-se, no 

Teatro Gil Vicente, a sessão so-
lene de abertura do Congresso 
Missionário. Os Cardeais Patriar-
ca de Lisboa e de Lourenço Mar-

PADRE BONIFACIO LAMELA 
Quinta-feira, dia 11, teve a 

sua Festa Natalícia o nosso res-
peitável e bom Amigo, Rev " Pa-
dre Bonifacio Elías Barbosa La-
mela, Virtuoso Sacerdote e ín-
cansável Presidente da Direcção 
do Circulo Católico de Operários 
de Barcelos. 
0 Grupo Cénico desta consi-

derada Instituição, para solenizar 
tão faustosa data, resolveu levar 

a efeito, amanhã, no seu Salão 
de Festas, um espectáculo de 
Arte e Alegria, levando á cena, 
entre outras peças, as seguintes: 
,Condado Fugaz e Atribulado», 
comédia; «0 Abraço Fraternal», 
comedia e «Um Rapaz Endiabra-
do, pantomína Cómica e muda. 
Ao Venerando Sacerdote, que 

é o prototipo da Bondade e da 
Virtude, c0 BARCELENSE, en-
via-lhe felicitações muito since-
ras, 

PRECISA-SE 
Empregado p a r a cerâmica, 

competente. 
Bom ordenado, 
Carta a Silvino Coutinho - Fra-

ga—Santa Marinha do Zézere. 

PROJECTO DE RESTAURO 
DOS PAÇOS DE BARCELOS 
0 Snr, Arquitecto Francisco 

de Azeredo, apresentou na Ca-
mara Municipal, um projecto de 
restauro dos Paços dos Duques 
de Bragança que, segundo nos 
consta, é acompanhado de ele-
mentos preciosos, que quanto a 
história e arquitectura, devem 
representar novidade sobre tão 
interessante problema. «0 BAR-
CELENSE», que encerra nas 
suas colunas muitos subsídios 
em tal matéria, regosíja-se com 
o estudo apresentado e sabe que 
a Ex.ma Camara tenciona subsi-
diar a publicação desta obra, 

em  

Caneta Esferografica 
Aprovada para assinar docu-

mentos de responsabilidade. 
A melhor no género, a 25$00. 
Em prestações de 5$00, 

Kiosque junto á Pensão Bagoeira 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 

horas, apresentará este cinema o 
filme de ambiente luxuosissimo, 
em deslumbrante technicolor : 
Três Histórias de Amor... 
Baseado em 3 graciosos con-

tos de Bocaccio, com Joan Fon-
taine e Louís Jourdan e milhares 
de figurantes, 
Uma produção inglesa, e para 

maiores de 18 anos de idade. 
No programa o Novo jornal 

Universal e Imagens de Portugal. 
—Na proxima quinta-feira, 18, 

outra produção em technicolor, 
uma espirituosa comédia do mais 
delicioso bom humor : 
O Professor e a Corista 
Com Virginía Mayo, Ronald 

Reagan e Gene Nelson. 
Uma produção americana da 

Warner Bros, para maiores de 
13 anos, 

ques tomaram lugar em dois ca-
deirais colocados ao fundo do 
palco, onde se via uma monu-
mental pintura representando D. 
Antonio Barroso em contacto 
com os pretos da nossa Africa. 
Do lado esquerdo, sentaram-se 
os Snrs. Arcebispo Primaz de 
Braga; General Cotta de Morais, 
Comandante da I Região Militar; 
Dr. Luís Novaes Machado, Presi-

AGRADECIMENTO 
A Camara Municipal áte Barcelos e a Comissão de 

Festas para as Comemorações Nacionais do 1.o Centendrio 
do Nascimento do Senhor U. António Barroso, cuja me-
mória havia ido justatue?ate de der evocada e exaltada na 
sua gloriosa lição Missiondria, como Bispo do Porto e sub-
lime Apostolo da Caridade e do Bem, veem expressar por 
este meio, o indelevel e profundo reconhecimento pela cola-
boração que receberam de todas as Entidades da Igreja, 
Autoridades Civis, Militares, Organismos Católico.º ou 
Oficiais, restantes Comissões constituidas, Colectividades 
ou Empresas e anida de tôda a População deste concelho 
e doutros, que assim tão devotadamente contribuiram por 
forma a estabelecer-se um ambiente de harmoniosa ,gran-
diosidade com especial projecção e relevo continental e ul-
tramarino. 

O significado e brilho das justissimas homenagens 
que Barcelos acaba de prestar em intima e perfeita unido 
com as mais insignes figuras da Igreja do Continente e 
do nosso Ultramar, do Governo da Nação e com as mais 
qualificadas Entidades do distrito de Braga, Porto e dou 
tros pontos do Pafs, legam d história de Remelhe, d de 
Barcelos e d de Portugal, uma das mais belas pdginas 
evocativas do sentido Mtssiondrio lusíada nas nossas pro-
vincias ultramarinas e no mundo e atestam o real valor 
das acrisoladas virtudes do banto Bispo D. António Bar-
roso, que em doação completa consumiu todos os seus dons 
e talentos ao serviço de Deus e da Pdtria conquistando 
terras e subditos, convertendo muitos milhares de almas 
que fieis a Portugal nos o fzrmam a intNgridade e condiÇao 
de continuarmos a ser um Povo de gloriosas tradições, dig-
no e d fzliura da preciosa herança espiritual e do vasto pa . 
trimonio herdados, ennobrecido pelo sentido civilizador 
cristão, como desde hd séculos nenhum outro igualou. 
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LAGAR DE AZEITE 
0 

lia Wnta de Santa Maria, enfrente a •R 
cadeia, o bMOFIR BE MõEM já se 
encontra aberto para fabricar a ã3@1-

tona da presente safra.: 
Bs instalaCõies agora modernì3aõns,encon-
fram-se com nooas prensas hidrauiicas 
de muito mais perimo funcionamento, 
garantindo assim um -rendimento maior. 2 
Pede-se aos Snrs. banradores o fauor 
de marcarem a sua M, afim ôe Se-

rem atendidos na altura lese jade. 
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i ESPLANADA DO --- CAVADO •+ a 
Salão de chá e excelente 

serviço de Restaurante 

4 Exploração da conceituada confeitaria 
s «BeafiffiBR» , de Braga 
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dente da Camara Municipal de 
Barcelos; e os bispos de Limira, 
Bragança e Portalegre; coman-
dante militar de Braga; major 
Santos Junior, comandante da 
P. S. P. do Porto; e o Snr, An-
tonio Santos da Cunha, Presiden-
te da Camara de Braga. Do lado 
direito, o chefe do distrito de 
Braga Snr. Tenente-coronel Nery 
Teixeira, o Arcebispo de Evora 
e os Bispos de Vila Real, Nova 
Lisboa eBispo auxiliar de Aveiro. 

Noutros lugares, em camaro-
tes, estavam os Snrs, Dr. Domin-
gos Braga da Cruz, Governador 
Civil do Porto; Dr. Fernando Ma-
gano, em representação da Rei-
toria da Universidade do Porto; 
Comandante Machado de Sousa, 
em representação do Comandan-
te João Pais, do . Departamento 
Marítimo do Norte; Cónego Gas-
par de Freitas, do Cabido do Por-
to; Tenente Arantes Lopes, etc. 

Foi orador oficial desta sessão 
o Bispo de Portalegre, Snr, D. 
Agostinho de Moura, que evocou 
o início da vida eclesiástica de 
D. Antonio Barroso», 

Por ultimo, fez-se ouvir o lau-
reado Orfeão do Porto, que emo-
cionou a selecta assistência. 

Dia 5: 

ROMAGEM A REMELHE 
A maior parte deste dia foi 

passado em Remelhe, onde re-
pousam os restos mortais do 
Santo Bispo, havendo Missas na 
Igreja Paroquial e solenidades 
na Capela-Jasigo, com a presen-
ça dos Cardeais, Prelados e to-
das as Autoridades Eclesiásti-
cas, Militares e Civis, bem como 
o Grupo dos Amigos de D. An-
tónío Barroso, do Porto, e milha-
res de pessoas. 

Fizeram uso da palavra o 
Rev.` Bispo do Porto e os Snrs. 
Dr. José Ferreira Gomes e dois 
Missionários, cujos discursos no 
próximo numero os publicare-
mos, 

SESSÕES NO TEATRO 
Na sessão da tarde, no Tea-

tro Gil Vicente, falaram os Rev,°' 
Conego Pinho Brandão e Padre 
Marcelino da Conceição, e, na 
da noite, os Rev.•' Bispos D. Da-
niel Junqueira e D. Abilio Vaz 
das Neves. No final ouviu-se 
com geral agrado, a excelente 
Orquestra Sinfonica do Porto, 
sob a hábil regencia do Maestro 
Ino Savini, Foi um assombro, 
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ESMERADO FABRICO DE AZEITE 
Largo da Estação Telefones: 8384 e 8442 

foi uma maravilha, que emocio-
nou a numerosa assistência. Pal-
mas, muitas palmas, ecoaram 
nesse recinto, 

Dia 6: 
DIA DA JUVENTUDE 

Neste dia, de verdadeiro tem-
poral, que era dedicado aos Orga-
nismos Católicos, não foi possivel 
o Rev.-O Arcebispo de Braga re-
zar a Missa junto ao Monumento 
3o Santo Bispo, Senhor D. An-
tonio Barroso, sendo este acto 
celebrado na Igreja Matriz, com 
a assistencia dos Cardeais, Prela-
dos, Juventudes, Cruzadas, Esco-
las, Autoridades, Congressistas e 
muito povo. 

A's 16 horas, no Teatro Gil 
Vicente, sessões de Estudo, sen-
do oradores os Rev.°S Conego Dr. 
Martins Gonçalves, Padre Olavo 
Teixeíra Martins e a Snr.' D.Ma-
ria José Novais, que pronuncia-
ram vibrantes discursos, que fo-
ram umas formosas peças orato-
rias, motivo porque receberam 
fartos e justos aplausos, 

A' noite, na mesma Casa de 
Espectaculos, o Ex. m* Ministro 
do Ultramar, como Representan-
te do Governo do Estado Novo, 
pronunciou um vibrante e patrioti-
ce discurso que «O Barcelense> 
publicará no proximo sabado e, 
o venerando Cardeal-Arcebispo 
de Lourenço Marques, numa bri-
lhantissima oração, encerrou a 
sessão, no meio de entusiasticas 
palmas. A numerosa e selecta 
assistencia, de pé, vitoriou com 
vivacidade os ilustres oradores. 
Em seguida, a distinta Orques-

tra Sinfonica, proporcionou se-
gunda Noite de Arte á < élite> 
Barcelense e aos ilustres Hos-
pedes de Barcelos. 
Organismos de Arte como es-

te maravilhoso conjunto, honra 
sobremaneira Portugal. 

Dia 7: 
A SANTA MISSA 

Devido á chuva que caiu du-
rante a manhã de domingo, não 
foi possivel realizar-se a Missa 
Campal no Campo da Feira, 
sendo celebrada na Igreja Ma-
triz de Barcelos, por Sua Emi-
nência o Senhor Cardeal Patriar-
ca de Lisboa. A's 11,30 horas, o 
amplo Templo já se encontrava 
completamente ocupado pelos 
Prelados, Autoridades, Sacerdo-
tes, Congressistas, Grémios, Sin-
dicatos, Casas do Povo, Bom-
beiros de Barcelos e de Barce-
linhos e milhares de pessoas de 
todas as categorias sociais que 
se espalhavam pelo Largo Muni-
cipal e Rua da Igreja e, logo 
em seguida, foi dado inicio ao 
acto religioso, que foi abrilhan-
tado pela Schola Cantorum de 
Braga. 

A' homilia, o venerando Car-
deal Patriarca, disse: 

Pertence-me a mim dizer as 
últimas palavras, palavras que 
serão poucas para darem a co-
nhecer o que foi a vida de D. 
António Barroso—vida de virtu-
des -e de acções que se resume 
nisto: serviço de Deus; serviço da 
Pdtria ! 
Estas comemorações—salien-

tou—terminaram em esplendoro-
sa apoteose, e foram a melhor 
exaltação á figura de D. António 
Barroso, Vieram aqui represen-
tantes da Igreja e do Estado, e 
a voz, mais alta da Igreja foi a . 
de Sua Eminência, o Sr. Cardeal 
de Lourenço Marques, cuja púr-
pura cobre de glória todo o Ul-
tramar português, e no esplendor 
da púrpura que o Sr. D. Teodósio 
de Gouveia veste, refletem-se 
os trabalhos, o triunfo e os êxitos 
de D. António Barroso, 

Referiu-se, depois, ao nosso 
Governo, lembrando que ele se 

BARCELOS 

dirige por mares de novo encape-
lados, onde se adivinha a tempes-
tade, lá para os lados do Oriente, 
a nau da Nação que contem oito 
séculos de História, 

Sublinhou depois: 
—No sopé do monumento « Di-

latando a Fé e o Império. Esta 
frase é só por si, o resumo da 
vida de D. Antónío Barroso—é 
eloquente resumo da História de 
Portugal. 
A colonização portuguesa— 

prosseguiu—não é como a de 
outros paises, colonização de ex-
ploração, porque nós levamos aos 
povos ultramarinos muito da nos-
sa alma, muito do nosso ser. Na-
quela Africa negra cristianizada 
por nós, eu beijei, quando a per-
corri, a alma branca e cristã de 
Portugal ali bem patente aos 
olhos de todos. Estas comemora-
ções coastítuiram um apelo e 
uma consagração—um apelo á 
sua juventude e a Portugal, para 
que tomem a consciência das 
suas responsabilidades no Mun-
do. Não podemos esquecer que 
trazemos sobre nós o peso de to-
das essas nações gentilicas que 
chamamos para se sentarem á 
nossa mesa cristã. 

Quando partiu de Remelhe, D 
Antonio Barroso era uma crian 
ça obscura. São os grandes ideai 
que fazem os grandes homen 
Exemplo: D. Antonio Barros 
glória de Portugal, glória do Mu 
do, Honrou-se Barcelos, prom 
vendo esta comemoração cente-
i ária, e render homenagem á 
virtude, render homenagem ao 

,mérito, prostar-mo-nos perante a 
memória deste pioneiro missionà-
rio, é enobrecer-mo-nos a nós. E 
esta comemoração resume-se em 
duas palavras: Amor da Igreja; 
amor da Pdtria», 

0 ALMOÇO 
Onde tomaram parte, alem de 

numerosas senhoras que, com as 
suas ricas toilettes, davam impo-
nencia ao acto, cavalheiros da 
maior representação do País, Au-
toridades Eclesiasticas, Militares 
e Civis, decorreu com grande so-
lenidade. 
0 lauto almoço, ao qual assis-

tiram mais de 200 pessoas, de-
correu maravilhosamente, até 
que, depois, do ultimo prato, o 
Snr. Dr. Luís Novais Machado se 
levantou para falar, Inicia as suas 
palavras com um agradecimento. 
sincero ao representante da Igre-
ja, ali presente, Sua Eminência o 
Snr. Cardeal Patriarca agrade-
cendo o ter aceitado o convite 
que lhe foi dirigido, 
Lembra a homilia e sua opor-

tunidade bem como a eloquência 
da mesma, que— disse—encheu 
de jubilo o coração de todos. 

Seguidamente dirige-se ao Snr, 
Cardeal-Arcebispo de Lourenço 
Marques, D. Teodósio de Gou-
veia, representante da Igreja no 
Ultramar para com quem teve 
palavras do maior agradecimen-
to e carinho, já que a figura 
maior das comemorações —D.An-
tónio Barroso—teve a sua projec-
ção máxima nesse Portugal ultra-
marino, 

Salienta a justiça da Santa Sé 
em nomeá-lo Arcebispo de Lou-
renço Marques e termina—den-
tro da referência a este Prelado— 
agradecendo em nome do Muni-
cipio sua honrosa presença que 
tanto brilho deu ás manifestações 
nacionais. 
0 auditórío coroa com palmas 

esta asserção, durante alguns se-
gundos. 
No prosseguimento o Snr. Dr, 

Novais Machado dirigiu-se ao 
representante do Governo da Na-
ção, Snr. Comandante Sarmento 
Rodrigues. Agradece, mais uma 
vez, o auxilio prestado às come-

s 
S. 
o, 

ó: 1 da palavra. 
Lembra o facto de ter falado 

no Teatro Gil Vicente, em nome 
de todas as Mulheres Portugue-
sas e de, em nome delas, ter 
prestado significativa homenagem 
ao grande obreiro das missões 
portuguesas em Africa, Snr, D. 
António Barroso. 
Usa de novo da palavra, agora, 

para exaltar a Santa Igreja, re-
presentada pela pessoa do Rev.-° 
Cardeal Patriarca e protestar-lhe 
uma admiração pessoal ao mem-
bro gigante da mesma, que foi 
D. António Barroso. 
Numa eloquência muito pró-

pria e agradável, saúda o Gover-
no da Nação, na pessoa do Snr, 
Ministro do Ultramar. 

E, lembrando os anos tempes-
tuosos da Igreja no século pas-
sado, remata com um elogio a 
criação do C. A. D. C., elogio 
que arranca dos assistentes pal-
mas calorosas e intensas, durante 
muito tempo. 

Sua Eminência, levantando-se, 
encerra o almoço e com este é 
feita a- despedida ás digníssimas 
Autoridades. 
Cá fora, frente ao Municipío, 

uma verdadeira multidão de pes-
soas prestou aos Emínentissimos 
Purpurados e demais Prelados e 
Autoridades sincera manifesta-
ção de regosijo e agradecimento, 
não obstante a chuva que a essa 
hora se fazia sentir. 

NOTAS 
<0 Barcelensea, felicita todas 

as pessoas que contribuiram pa-
ra o brilhantismo das Comemo-
rações, muito especialmente os 
Ex."" Snrs, Dr, Luís Novais 
Machado, ilustre Presidente da 
Camara, e Padre Rodrigo Alves 

morações centenárias, e friza fi-
car devendo ainda, muito, ao Go-
verno, na pessoa do Snr. Presi-
dente do Conselho que deu á Câ-
mara Municipal de Barcelos as 
maiores facilidades, 

Dentro desta ordem de ideias 
roga ao Snr. Ministro do Ultra-
mar transmita ao Sur. Dr, Olivei-
ra Salazar os maiores e mais sià-
ceros agradecimentos do Muni-
cipio barcelense. 
Por fim torna extensivos os 

mesmos agradecimentos, ás Ins-
tituições, Comissões, Ordens Re-
ligiosas e a todos, em geral, 
quantos contribuiram para o bri-
lho das festas em nome pessoal 
e do Municipio. 
A terminar chama a atenção 

dos presentes para os pendões 
que emolduram as paredes; do 
lado direito o Pendão da Santa 
Sé, a marcar a presença da Igre-
ja, da esquerda o Pendão Nacio-
nal, símbolo da presença do Go-
verno e ao fundo a emoldurar o 
retrato de D. Antonio Barroso, a 
Bandeira Multicolor do Munici-
pio de Barcelos. 
Nova revoada de palmas fez-se 

ouvir, no amplo salão. 

D. MARIA JOSÈ NOVAIS 
Esta ilustre senhora que no 

dia anterior falára com imenso 
gosto de todos os assistentes, na 
ultima sessão do Congresso Mis-
sionário, levantou-se para usar 

Novais, muito digno Arcipreste, 
substituto, neste concelho, 
—0 Snr. Dr. Euripedes Elea-

zar de Brito, ilustre Presidente 
da C. M. T. e Presidente da C. 
C. U. N., acompanhou os ilustres 
Purpurados desde o Porto até á 
freguesia de Viatodos, onde os 
esperava o Snr. Dr. Novais Ma-
chado, ilustre Presidente do nos-
so Municipfo, Vereação, Padre 
Garcia de Oliveira, ilustre Páro-
co de Viatodos e muito povo. 
Quando a Ex.ma Embaixada 

chegou a esta freguesia, foi co-
berta por flores, enquanto no es-
paço estralejavam dezenas de fo-
guetes. Os caminhos estavam ta-
petados de pétalas e, á entrada, 
via-se uma legenda, que dizia.-
< Viatodos; aqui /d é Barcelos. 
—0 banquete, foi excelente-

mente servido pela conceituada 
Confeitaria <A Moderna', desta 
cidade. 
—A iluminação electrica, colo-

cada nas frentes da Igreja do 
Senhor da Cruz, do edificio da 
Camara e Grémio do Comércio, 
bem como as restantes, estavam 
colocadas com < engenho e arte. 
Honra o habil iluminador, Snr, 
Francisco Fernandes Serra, da 
Povoa de Varzim, 
—Também estão de parabens 

os ornamentistas Snrs, JoãoFaria, 
Filho, de Barcelinhos; Casa Ir-
mãos Vilaças, de Braga, e o De-
senhador, Snr. Alvim Braga, que 
foram felizes nos seus trabalhos. 
—0 Snr, Francisco Cordeiro e 

Silva, habil Armador, de Vilar de 
Figos, também está de parabens, 
porque apresentou artisticos tra-
balhos no: Teatro, no Salão da 
Camara, em Remelhe e na nossa 
Igreja Matriz, 

CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 
A V 1 S 0 

Liais Josè de Magalhães 
de Abreu Novais Ma-
chado, Presidente 

da Câmara Muni-
cipal do concelho 
de Barcelos: 

FAZ SABER, nos têrmos do 
artigo 53,° do Código Adminis-
trativo que, por deliberação ca-
marária de 27 de Outubro findo, 
as Posturas relativas a 
—Limpesa, conservação e uso 

dos edifícíos e constru-
ções 

—Polícia sôbre ocupação dos 
lugares públicos e actos 
que embaracem ou inco-
modem o trânsito 

—Tabuletas, letreiros, lápi-
des, vitrines, estrados, 
cartazes e anúncios 

—Conservação das àrvores, 
jardins, alamedas e par-
ques públicos, 

aprovadas por deliberação da 

Câmara Municipal, de 8 de Se-
tembro de 1954, sancionada pe-
lo Conselho Munícipal na sua 
sessão de 15 do mesmo mês 
de Setembro, entram em vigor 
no próximo dia 2 de Dezem-
bro. 

Os editais respeitantes àque-
las posturas foram afixados nos 
lugares do costume em 10 de 
Novembro de 1954, 
E eu, Fernando da Costa Fer-

nandes, Chefe da Secretaria, o 
subscrevi, 

Barcelos, 12 de Novembro de 
1954. 

0 Presidente da Câmara 
Municipal, 

a) Luís José de Magalhães de 
Abreu Novais Machado 

CASA DO POVO DE 
AlILHAZES 

CONVOCAÇÃO 

Convoco todos os sócios con-
tribuintes para, domingo, dia 
14, pelas 10 horas, comparece-
rem nesta Casa do Povo, afim de 
se proceder à Eleição da Assem-
bleia Geral desta Colectividade 
Corporativista. 
Milhazes—Novembro de 1954. 

0 Presidente, 
Adelino Gomes Arantes 

VINHOS VERDES 
Desde quinta-feira que foi au-

torizada a compra, venda e tran-
sito dos vinhos verdes, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Minha Farmacia 

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo, fica vário ori-

ginal para a semana e, entre êle, 
as Cartas de Durrãis e de Pan-
que e Mondim. 

ATENÇÃO: á Ex.me Câ-
mara, Indústria, Comér-
cio, Organismos Corpo-
ratívos, etc., LEMBRA-
MOS que 

N 4 8 

Oficinas deste Jornal 

TAMBEM 

se executam 

Todos os trabalhos de 
TIPOGRAFIA, 
por preços razoáveis, 

Lampadas a 48o0 
Acabou de receber, grande 

quantidade, o Armazem Esteves, 
desta cidade, 
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PINTO DE MAGALHAES L.°" 
r} BANQUEIROS 

Capital s Vinte milh~ de ®soadas 1 
>gIêneias: ARCOS DIe VALDEVEZ, PENICHE, 

AMARANTE, FÁTIMA (Santudrio) 

papais de crédito—Jyotas de todos os panes —,Depósitos à 
ordem e a prazo — Zeseontos —Cheques — transfºr#neiºs— 
>1bertura de créditos º tedrs as operaÇões bancÍrias. 

53—RUA SÁ DA BANDEIRA— P f? n W U 

Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Cosa bancária PINTO DE MAGALHÃES, L.-i& 

RUA DE OUVIDOR, 86--RIO DE JANEIRO 

(A INAUGURAR DURANTE O ANO CORRZNTt ) 
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com CARROS  DE ALUGUER 
Comunica aos seus Amigos e Clientes que atende 
chamadas nocturnas, a toda a hora, pelo seu 
Tele f. 8475 e na Praça, pelo Tele f. 8488. 

SpRAABU:Hº--A MODA DE BARCELOS, AMANHA E 90S DOMINGOS, NA PEUOLS DA AVENIDA 
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DESPORTO 
CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 

EM MAT0ZINHOS 

LEIXÕES, 2 GIL VICENTE, 2 

Resultou um fracasso, que a todos colheu de surpreza, aquele 
jogo que o Gil Vicente aqui disputou contra o Caldas, e em que o r.° 
sofreu a derrota de 3 bolas contra uma, apezar do decorrer do 
encontro não estar lá muito em concordancia com aquele resultado 
final. Porém a vitória foi de longada até às Caldas da Rainha, e o 
Gil Vicente viu baixar extraordináriam ente a sua posição na Tabe-
la, comprometendo de certo modo aquele interesse que vinha cres-
cendo de todos os lados, á volta dum melhor lugar para um melhor 
futuro. Daquele modo tudo pareceu ter voltado a face ao Clube, 
como que se num abandono cerrado fõsse a atitude mais conve-
niente e, digamos até, a merecida. Não; o Clube perdeu no seu 
campo, mas perdeu com brio. Deu todo o seu esforço, empregou 
a alma toda para um resultado mais justo, mas a tarde era sombria 
para os minhotos e acabou por lhes ser fatal, mesmo contra a ló-
gica, contra a previsão geral, contra o nosso desejo e, o que foi 
mais visivel, contra a propria corrente rio jogo. 

Frente a tanta infelicidade facil foi prever a derrota; mais facil 
será, portanto, aceita-Ia, mas aceita-Ia assim mesmo, tal como acon-
teceu, sem pormos o Clube ou os jogadores como culpados, pois 
todos sairam do terreno engrandecidos :—primeiro porque deram 
tudo para ganharem; depois porque souberam perder dignamente. 
E perder é tambem bom Desporto; mas quando se sabe perder, 
como contra o Caldas, essa derrota roça muito pela tangente da vi-
toria, ou tem até mais valor e mais virtude. 

Outros resultados nos serão dados pelo Clube a compensarem 
sobejamente o daquela tarde que todos desejamos ver esquecida 
pelo resultado do jogo, e não pelo resultado desportivo que foi bom, 
sob todos os aspectos. 

No Domingo seguinte o gru-
po de Barcelos foi a Matozinhos 
defrontar o popular Leixões 
Sport Clube. O resultado era 
de franco favoritismo para os 
donos do terreno. Porém o Gil 
Vicente, que é presentemente 
turma para cometimentos de 
fazer historia, surpreendeu o 
seu valoroso competidor e im-
pou-lhe um empate a duas bo-
las, desprezando mesmo a vito-
ria nos ultimos segundos quan-
do Arantes chutou para as nu-
vens depois de ter só as redes 
na sua frente. 

Este resultado provou a for-
ça de vontade que reina. nos 
nossos rapazes. A imprensa dia-
ria não lhes tem poupado os 
mais agradaveis comentarios, 
classificando o grupo de Barce-
los de um dos melhores de 
quantos andam a disputar a II 
Divisão. 
Da nossa parte endereçamos 

a todos os melhores parabens e 
desejos de que os resultados 
sejam sempre de molde a me-
recerem elogios. 

Os Juniores do Gil Vicente 
foram a Espozende jogar o seu 
primeiro encontro da época e 
tiveram como adversario o Via-
nense. 
De Barcelos acompanhou-os 

uma regular falange que os in-
citou entusiasticamente.Os • miu-
dos» deram optima conta do re-
cado e derrotaram o antagonis-
ta pela margem de duas bolas a 
uma. O jogo decorreu animado 
e fizeram-se jogadas que bem 
mereceram fartos aplausos que 
ninguem regateou. 
No seu segundo jogo os ra-

pazinhos foram bem mais infe-
lizes apezar do encontro ter si-
do realizado em Barcelos e fi-
car suspenso ao fim da primei-
ra parte. 
O resultado estava a ser de 

quatro bolas contra uma, a fa-
vor do visitante que foi o Spor-
ting de Braga; mas o estado do 
tempo e do terreno eram tam 
maus que não concebemos por-
que razão se consentia que 
aquelas crianças andassem a 
jogar á bola num verdadeiro 
mar de lama e água. 

E' preciso tambem que os ar-
bitros, alem de desportistas, se-
jam pessoas de boa alma e de 
bom censo para que estes es-
pectaculos se não repitam a en-
vergonharem aquilo que ainda 
existe de bom no Desporto—no 
puro e no verdadeiro. 

Foi preciso que a assistencia 
se apercebesse mais rapidamen-
te do cruel erro que se estava 
inconscientemente a cometer no 
terreno e gritasse, gritasse es-
trondosamente para que o árbi-
tro—um tal Cachorreiro de Via-
na—se resolvesse a dar por fin-
do aquele jogo. 

Isto é vergonhoso verificar se; 
e bom será que os Senhores que 
mandam nestas coisas de futebol 
de juniores cá no Distrito, man-
dassem de futuro para os cam-
pos pessoas capazes de dirigi-
rem os encontros com cabeça e 
com coração  
GIL VICENTE—VIANENSE 

Amanha prossegue a disputa 
do Campeonato Nacional da II 
Divisão em todo o Paiz. Em 
Barcelos disputa-se o encontro 
em titulo o qual está sendo es-
perado com natural ansiedade, 
pois é de tradição ser um desa-
fio sempre emotivo e de interes. 
se até final. 
Estamos certos de que tudo 

irá correr pelo melhor e espe-
ramos da nossa assistencia aque-
le entusiasmo e aquele incita-
mento que leve o nosso repre-
sentante á vitoria folgada e justa, 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
II Divisão 

Zona Norte 
J. V. E. D. P. 

Torreense  10 8 0 Z 16 
Salgueiros 10 6 2 2 14 
Caldas   10 7 0 3 14 
Peníche  10 6 0 4 12 
Leões  9 5 1 3 11 
Tirsense  10 4 2 4 10 
Leixões   10 4 2 4 10 
Gil Vicente  10 2 5 3 9 
Acad. de Viseu 10 2 5 3 9 
União Coimbra 9 4 1 4 9 
Espinho  10 3 2 5 8 
Sanjoanense   10 3 1 6 7 
Oliveirense .. , 10 2 2 6 6 
Vianense  10 1 1 8 3 

Jota 

50 C 0 N T 0 S 
Dá-se esta quantia, mediante 

1." hipoteca. Prefere-se em pre-
dios urbanos, 

CAMILO RAMO S 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 

DOENÇAS da BÔCAe DENTES 

0 licor Eduerdinho 
Também se vende ao litro. 

Preço de litro.. . 22$00 
» > '/, 12$50 
» » 1. 4 7$00 

PE[Isfio MIP-R Dn 
PASSA - SE 
( completa ) 

INFORMA NA MRSMA 

MOBILIAS 
Vendem-se duas — antigas— 

sendo uma de sala de jantar e 
outra de quarto, 

Falar nesta redacção. 

VENDE-SE 
Um balcão envidraçado; uma 

escrivaninha; uma mobilia de 
sala de jantar e, outra, de visí-
tas, e um radio. 

Informa a Sapataria Sá—Rua 
D. Antonio Barroso—Barcelos. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
telefone 8343 

Fotografias = Rádios = Oculos 

Attigos fotográficos, etc. 

tosa Torre--fende-se 
Em Barcelinhos, no lugar dos 

Penedos. 
Informa esta Redacção. 

COMPANHIA DE 
SEGUROS GARANTIA 

>4yent# em Barcelos: 

Viuva de José Cib, do 
PENSÃO MIRANDA 

Telf. 8314 

Austin-1934 
Em bom estado e preço da 

ocasião, vende-se. 
Informa Pensão Vilaça. 

Na Rua Elias Garcia, desta 
cidade, aluga-se uma casa, em 
boas condições. 

Informa esta redacção. 

QUINTA PEQUENA 
Pretende-se alugar, nos arre-

dores de Barcelos, proximo da 
Cidade. 

E' para pessoa conhecedora 
de assuntos agricolas, Dá todas 
as referências necessárias. 

Informa esta Redacção. 

0 LICor Eouarainho 
Também se serve no BAR 

DO PARQUE 
Vá ao parque tomar um Eduar-
dinho. Calice a $50 e 1$00 

CASA—ALUGA-SE 

Na freguesia de S. Verissimo 
do Tamel, proximo desta cidade, 
aluga-se uma boa casa torre, ten-
do cosi.nha, sala de jantar, quar-
tos e outras dependencias. Tam-
bem tem quintal. 
Quem a pretender, queira di-

rigir-se á Snr., D. Margarida Pa-
checo Quinta, em Arcozelo, ou 
telefone para o 8487—Arcozelo. 

EM ABOkIM 
No lugar do Molédo, proximo 

da Estação do Caminho de Fer-
ro, do Tamel, vende-se um eira-
do, com boa casa, tendo magnifi-
cos cómodos, assim como tem 
boa vinha e olival. 

Informa o Snr. Joaquim Cou-
tinho de Sousa Vale, de Abori n. 

hICOR Eduardlnfho 
MARAVILHOSO TÓNICO 
Vende-se aos calices de $50 e 
1$00 no—Kiosque junto á 

Pensão Bagoeira 

Üinhelro ao luro da hei 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, á Rua Francisco 
Sanches, n.° 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes. 

GAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO 
DE BARCELOS 

cOr]- voo A o 
Representantes das Juntas de Sreguesla ao 

,Conselho Municipal 
EL El vi o 

LUÍS JOSÉ DE MAGALHÃES DE ABREU 
NOVA IS MAC HADO,  Médico e Presi-
dente da Camara Municipal do Conce-
lho de Barcelos: 

Nos termos do § 1.° do artigo 16.8 do Código Admi-
nistrativo, convoca os Presidentes das Juntas de Fre-
guesia eleitos para o quadriénio de 1955-1958, para, no 
Salão Nobre dos Paços deste concelho, pelas 15 horas 
do próximo dia 13 do corrente, procederem à eleição 
dos 4 representantes dos aludidos corpos administrati• 
vos ao Conselho dlunicipal que servtrd no próximo qua-
driénio. 

Paços do Concelho de Barcelos, 5 de Novem-
bro de 1954. 

O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL, 

Luis José de Magalhães de Abreu Novais Machado 
•rw Arrr•rw.^vw.-•s• --•.•vr•oy+••/•o/rr•+•ws•.••r,ea••v.•• 
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VENEZUELA 
Via aéreà com todos os impostos 11.355*50 

Via marítima em 2.a classe com impostos 8.640800 

BRASIL 

Passagens em 2.a classe com impostos 7.391$00 

AFRICA 

Sem carta de chamada deposita a volta 

Grande baixa de preço no navio «QUANZA» 

PARA TODAS AS INFORMAÇÕES 

agência de Viagens cri P 0 V el R RD 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telefone n.O 291—PO VOA n E VA YZ1,14 

Junte o útil ao agraddoel 
oferecendo ao seu filho ou d sicr! 
Esposa iam excelente pre.sr-tile. N« 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 36-8 A R C E L O S 
encontrará o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 

3 Compar,814k8 de SegW*08 t eoNip1A.lv•A 
g€ncfa a Posto de Socorros em 

Barcelos—Av.' DR. OLIVü1RA SALASIR— 55 

E3 :E] G- U IRo O S .` VIDA, INCEN DIO , • 
AGIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS Y 

UMI UIS PRINCIPAIS UMPIRAS PURTIIGURAS  

A NOSSA VIVENDA 
Vende-se aposição n.- 81-2.-

classe. 
Informa esta redacção. 

VANTAGENS PARA TODOS 

Tendo necessidade de mandar 
consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adquí-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a szguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova> á Rua D. 
António Barroso, enfrente Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

CANETAS ALEMÃS 
Sempre marcas novas. Cente-

nas de canetas que acabam de 
chegar, vendem-se desde 12$00, 

garantidas, no 

Kiosque junto à Pensão Bagoeira 

PREDIOS=VENDEM-SE 

Vende-se, para efeito de par-
tilhas, o prédio no Campo 28 de 
Maio n.° 1 a 11 e bem assim 
uma ilha, com 11, casas, junto 
do mesmo prédio. 

Falar com o Snr. José d'Arau-
jo Coutinho,na Fabrica Coutinho, 
& Filhos, 


